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Nu artístico

Por Guilherme Lechat, texto e fotos

Confira o artigo em que especialista trata da mudança de comportamento 
da mulher quanto a posar nua e da ética que cerca esse tipo de trabalho  

É nítida a diferença de com-
portamento em relação ao 
nu artístico quando se com-
para a produção do início 
dos anos 1990 com o que se 
seguiu, logo após a metade 

daquela década, com a chegada da 
internet ao Brasil – encontrar mode-
los dispostas a posar nuas, naquela 
época, era bem mais raro. Outro fa-
tor importante é que o surgimen-

to dos celulares com câmeras faci-
litou muito a produção de autorre-
tratos. Se antes a câmera assusta-
va e poucos se atreviam a fazer fotos 
mais elaboradas com equipamentos 
convencionais, a fotografia passou a 
estar ao alcance de todos. 

Muito mais do que um exercí-
cio frívolo de vaidade, os selfies se 
tornaram ferramentas de educa-
ção visual direcionadas. Quando al-

guém se fotografa, aprende sobre si 
mesmo. Quais os melhores ângu-
los e as melhores poses. Nunca an-
tes na história o ser humano foi do-
no da própria imagem. Geralmente 
era fotografado por outro, da manei-
ra como terceiros o via. Pela primei-
ra vez tinha a possibilidade de esco-
lher com precisão como a própria 
imagem poderia ser exposta e vista.

A internet, por outro lado, faci-

poder feminino
O nu artístico em uma época de
A modelo Marcella posa em uma casa abandonada: composição caprichada para aproveitar a grande janela como moldura
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Acima, Sara e, abaixo, Verônica: fotógrafo e modelo precisam estar em perfeita sintonia para que o ensaio tenha sucesso 
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A bailarina Janaína 
clicada também em uma 
casa abandonada: o P&B 
reforça o estilo fine art
em fotos de nu artístico

A modelo Aline em um 
barranco: o corpo não 
mostra nada a mais, 
apenas a beleza feminina

litou o acesso à produção fotográfica do 
mundo. Duas décadas atrás era neces-
sário esperar por revistas importadas, 
que chegavam com atraso às bancas, pa-
ra saber o que estava sendo produzido 
nos grandes centros mundiais. As refe-
rências internacionais alteraram a forma 
de pensar a fotografia. Tudo mudou. Nin-
guém mais chega sem preparo ao pri-

meiro ensaio fotográfico. Quem gosta de 
ser fotografado é alvo de centenas, talvez 
milhares, de imagens antes de posar, se-
riamente, para profissionais.

A chegada dos smartphones comple-
tou a integração. As pessoas podem, fi-
nalmente, produzir as próprias fotos e 
postá-las, instantaneamente, nas redes 
sociais. Selfies se transformaram em um 
fenômeno cultural, verdadeira epidemia. 
O que muitos não percebem é o impacto 
que essa transformação social teve sobre 
a produção fotográfica e sobre a maneira 
como se lida com a própria imagem.

Poder feminino
Hoje em dia, as redes sociais estão 

repletas de imagens de nus. Na maio-
ria das vezes, não são obras de arte. En-
tretanto, a disseminação do nu provocou 
uma alteração na forma como as pesso-
as se relacionam com o fato de alguém 
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A luz que entra com linhas e sombra é um clássico: aqui, com a modelo Cláudia

estar nu. Questionamentos surgi-
ram e provocaram mais alterações. 
Quem pode posar? O que significa 
ser modelo? Os padrões são váli-
dos? Quem decide o que é ou não 
belo? Se alguém pode, por que eu 
não? Essas foram perguntas que 
motivaram uma quantidade enor-
me de pessoas a se aventurar pe-
lo mundo do nu artístico.

E, numa era de empoderamen-
to feminino, muitas mulheres jo-
vens recorrem à fotografia como 
forma de expressão pessoal. É um 
jeito de dizer ao mundo o que pen-
sam e sentem. A autoafirmação é 
um dos objetivos. Porém, mais do 
que isso, é um ato de libertação. 
Se elas são ou não belas, aos seus 
próprios olhos, já nem interessa 
tanto. A questão é que querem ser 
vistas, podem ser vistas e irão, defi-
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Nononono nono nono 
nononono nononono 
nno nonon Nono nono 
nono nono nononono 
nono nono n nono 

A sensualidade insinuada das modelos Lara (acima) e Daniela (abaixo),  
em que esconder é muito mais eficiente fotograficamente do que mostrar 

nitivamente, se mostrar ao público.
Nesse fenômeno de retroali-

mentação, quem posa e se expõe 
estimula mais e mais gente a po-
sar. O efeito multiplicador entra em 
ação. A tal ponto que, hoje em dia, é 
comum mulheres jovens convence-
rem as próprias mães a posar nu-
as. O inverso também ocorre e com 
frequência ainda maior. 

Nu e fine art
A fotografia de nu fine art se ca-

racteriza pela suavidade, pelas po-
ses elegantes, pelo tratamento re-
finado do tema. É algo sutil, delica-
do e belo. A ideia não é o confronto 
ou o questionamento. Não é uma 
modalidade adequada ao ativismo 
político, por exemplo. Ainda assim, 
beneficiou-se grandemente pe-
la explosão de oferta de potenciais 
modelos.

O nu fine art geralmente explo-
ra belas paisagens como pano de 
fundo. Não é uma regra. Mas é ní-
tida a predominância dos ambien-
tes naturais nessa modalidade fo-
tográfica. E quem andaria, por ho-
ras a fio, nua em campo aberto? Fa-
zer um nu na segurança e no con-
forto de um estúdio, com toda a pri-
vacidade, é uma coisa. Posar nua 
em espaços abertos, ou até mesmo 
em público, é outra história.

Assim, o cenário estava pronto 

Na gruta, a modelo 
Gabriella faz uma pose 
pouco convencional, 
mas que funciona
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Na fenda do barranco, a modelo Erica empresta sua beleza para o olhar do fotógrafo, que extrai ouro da luz natural

para o que se seguiu. Uma verda-
deira profusão de trabalhos de nu 
artístico, nos mais diversos estilos. 
É claro que houve muitos exage-
ros e que o bom gosto nem sempre 
está presente nas imagens. Houve 
mesmo uma banalização do nu.

Contudo, o aprendizado para 
ambos, tanto modelos quanto fotó-
grafos, é muito mais rápido e con-
sistente. Proporcionalmente, é cla-
ro, a qualidade caiu. Há muito mais 
fotos ruins do que imagens ela-
boradas circulando pela internet. 
Mas, nesse oceano que é a web, é 
possível encontrar excelentes tra-
balhos como fonte de referência a 
custo zero. Tanto modelos quan-
to fotógrafos podem se expressar 
de maneira muito mais eficiente. 
E a fotografia, como ferramenta de 
educação visual, segue alterando a 
sociedade por meio da transforma-
ção da maneira pela qual se vê e se 
vivencia o mundo.

A questão ética
Com a profusão de ensaios de 

nu infelizmente também aumentou 
o número de acusações de assédio 
– veja mais na pág. 66. O relaciona-
mento entre quem posa e quem fo-

O despir mais sincero às vezes 
escapa aos olhos de quem não tem 

fundo amplo para ver. É preciso silêncio, 
cuidado e respeito diante da entrega 
de uma mulher. Me curvo e agradeço 
respeitosamente pela oportunidade de 
ser fotografada de corpo e alma.”

Aline

Ser modelo de nu artístico é 
prazeroso. Vejo como uma forma 

muito particular de a pessoa se expressar 
e por isso não é tão aceito. Nem todos 
têm um olhar sensível para esse tipo de 
fotografia. Por isso é importante uma boa 
relação com o fotógrafo para que você se 
sinta à vontade e tenha liberdade para 
mostrar o que quer e o fotógrafo tenha 
liberdade de pedir o que gostaria de ver 
em você. É uma troca. É diferente de 
todos os outros tipos de fotografia.”

Sara

No momento em que estou 
posando, sinto minha liberdade 

aflorando, um contato maior com 
minha essência. Uma relação íntima e 
encantadora de mim comigo mesma.”

Lara

A fotografia é encantadoramente 
mágica. Convida-nos ao exercício 

do olhar de observador. A ver beleza 
onde a maioria não vê. A ver significado 
em tudo. Meu mundo se ampliou 
profundamente. A fotografia de nu 

chama para o eu. Trata, nutre, liberta, 
desperta. E o fotógrafo tem um papel 
fundamental e explícito nesse processo.”

Cláudia

A experiência de ser fotografada 
nua me trouxe uma sensação 

de liberdade que nunca havia sentido. 
Poder desfrutar da arte e o que há 
de mais belo nela me fez evoluir em 
diversos sentidos.”

Gabriella

Foi numa tarde de sábado que 
me despi para ele. Minhas 

pernas tremiam, mãos suavam, o 
coração estava acelerado, a voz baixa. 
E ele calmo, me olhava, me passava 
segurança com seu profissionalismo. 
Me conduziu e, de repente, estava eu 
nua de roupas, nua de medos, nua de 
receios, nua de tabus, nua de controlar 
minha própria imagem e me libertei.” 

Daniela 

Minha experiência com o nu artístico 
foi incrível! Um trabalho de grande 

profissionalismo e aprendizado. Ele me 
deixou extremamente à vontade em frente 
às lentes. Mesmo sendo meu primeiro 
trabalho, ele fez com que me sentisse 
muito tranquila para realizar algo que 
nunca imaginei fazer. Tenho orgulho do 
trabalho que realizamos juntos.”

Sílvia

Depoimentos de modelos
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tografa sempre foi uma questão 
fundamental para o sucesso de um 
ensaio. O que dizer e como se por-
tar durante uma sessão de nu artís-
tico é algo a ser analisado com todo 
o cuidado. O profissionalismo deve 
estar acima de tudo. 

É aconselhável, mais seguro e 

muito mais profissional e ético que 
modelo e fotógrafo não estejam 
a sós durante o ensaio. Uma ter-
ceira pessoa pode ajudar, e muito, 
na produção, trazendo confiança à 
modelo e eliminando possíveis dú-
vidas quanto ao que se desenrolou 
durante o trabalho.

As pessoas fantasiam muito e 
algumas fantasias acabam, infeliz-
mente, se materializando. O fato é 
que nem todos podem ser profis-
sionais de nu artístico. Quem não 
entende os limites alheios nem os 
respeita não pode ser considerado 
profissional. Isso vale para fotógra-
fos homens ou mulheres. Tanto faz. 
Hoje somos todos iguais. E o que 
vale para homens deve valer tam-
bém para mulheres.

Por que seria ético, por exem-
plo, uma mulher poder acompa-
nhar a modelo enquanto se despe 
em um vestiário e um homem não? 
Não existe também a possibilida-
de de assédio entre mulheres ou 
de mulheres para homens? Todos 
devem se comportar dentro dos li-
mites profissionais. Não é possível 
permitir que haja a mínima suspei-
ta sobre a ética de quem trabalha 
com seriedade. Para isso, regras 
simples devem ser seguidas: ja-
mais fotografe alguém quando esti-
verem a sós, tenha sempre ajudan-
tes e escolha locais seguros e dis-
cretos para os ensaios ao ar livre. 

É claro que sempre existem exce-
ções. Fotografei Raquel, minha mu-
lher, muitas vezes, sozinho. E não ha-
veria motivos para que fosse diferen-
te. Os resultados dos ensaios que fi-
zemos juntos, eu e ela, foram publi-
cados, inclusive aqui, na Fotografe.

A  modelo Sílvia à 
margem do riacho: 

confiança no fotógrafo 
facilita o trabalho

O experiente e talentoso 
Guilherme Lechat: nunca 
fotografa uma modelo sozinho
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